
ASSISTÊNCIA MÉDICA SÃO MIGUEL LTDA
CNPJ 66.854.779/0001-10

Relatório da Administração

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos Em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 Em Reais

Ativo Nota 2014 2013
Ativo Circulante 6.224.136 2.780.157
Disponível 5 162.309 104.016
Realizável 6.061.827 2.676.141
Aplicações Financeiras 4c/6 5.072.856 1.787.349

Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas 3.202.663 1.591.214
Aplicações Não Vinculadas 1.870.193 196.135

Créditos de Operações com
planos de Assist. Saúde 4d/7 762.994 884.008
Contraprestações Pecuniárias a Receber 762.994 884.008

Créditos Tributários e Previdênciarios 7.772 4.784
Bens e Títulos a Receber 4e/8 218.205 -

Ativo não circulante 3.865.798 4.141.259
Realizável a Longo Prazo - 11.678
Depósitos Judiciais e Fiscais - 11.678
Imobilizado 4f/9 3.778.465 3.989.848
Imobilizados de Uso Próprio 272.311 311.692
Imobilizado - Hospitalares 156.393 175.622
Imobilizado - Não Hospitalares 115.918 136.070

Imobilizações em Curso 3.506.154 3.678.156
Imobilizações em Curso 3.506.154 3.678.156

Intangível 4g/10 87.333 139.733
Total do Ativo 10.089.934 6.921.416

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos Períodos
Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 Em Reais

1. Contexto Operacional: A Assistência Medica São Miguel Ltda. é uma empresa constituída sob a forma de
sociedade limitada com fins lucrativos que tem como objetivo a Operação de planos privados de assistência Médica
a seus associados através de rede própria ou de credenciados de acordo com lei 9656/98. 2. Principais atividades
Desenvolvidas: No cumprimento de suas atividades, a Assistência Médica São Miguelassina em nome dos seus
sócios, contratos para prestação de serviços inerentes a atividade médica com pessoas físicas e/ou jurídicas de
direito público ou privado. 3. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis são
elaboradas e apresentadas de acordo com o Plano de Contas Padrão instituído pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS, estabelecido pela Resolução Normativa RN n˚ 290 de 27 de fevereiro de 2012, alterada pelas
Resoluções Normativas, RN n˚ 314 de 23 de novembro de 2012, RN n˚ 322 de 27 de março de 2013 e RN n˚ 344
de 20 de dezembro de 2013, consoante às práticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações nº
6.404/76, alterada pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09 e, dos pronunciamentos, orientações e interpretações
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade.As
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2014 estão sendo apresentadas em conjunto
com as correspondentes de 2013. A Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS através da Instrução Normati-
va IN-DIOPE nº 37 de 22.12.2009, aprovou a incorporação à legislação de saúde suplementar, as diretrizes dos
Pronunciamentos Técnicos do CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade, que deverão ser integral-
mente observados pelas operadoras de planos de assistência à saúde, exceto o pronunciamento técnico CPC 11
– Contratos de Seguros e da interpretação ICPC 10 – Interpretação sobre a aplicação inicial ao ativo imobilizado e
a propriedade para investimento. A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela Administração em
30 de janeiro de 2015, estando aprovadas para divulgação. 4. Principais Práticas Contábeis: a. Regime de es-
crituração: A Assistência Médica São Miguel adota o regime de competência para registro de suas operações. A
aplicação desse regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas,
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. b. Estimativas contábeis: As estimativas contábeis
foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração para determinação do
valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e
premissas incluem provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor justo de determi-
nados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas de vida útil de determinados ativos e
outras similares. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significati-
vamente divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Assistência Médica São
Miguel revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente. c. Aplicações Financeiras: Representadas
substancialmente, por aplicações em fundos de investimentos e certificados de depósito bancário – (CDB), corres-
pondem a Aplicações Vinculadas às Provisões Técnicas e Aplicações Não Vinculadas e, encontram-se demonstra-
das ao custo de aplicação, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Os títulos das aplicações
vinculadas não estão destinados à negociação ou disponíveis para venda (vide nota explicativa n° 6). d. Créditos
de operações com planos de assistência a saúde: São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos
títulos representativos desses créditos, em contrapartida à conta de resultado de contraprestações efetivas de
operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e conta de resultado “receitas operacionais
de assistência à saúde não relacionada com planos de saúde da Operadora”, no que se refere aos serviços médi-
cos e hospitalares prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares (vide notas ex-
plicativas n°7). A Assistência Médica São Miguel constituiu a provisão para perda sobre créditos de liquidação
duvidosa de acordo com o item 9.2.3 do Capítulo I do anexo da Resolução Normativa – RN n˚ 290 DIOPE/ANS,
alterada pela Resolução Normativa – RN n˚ 314/2012 DIOPE/ANS e RN n˚ 322/2013 DIOPE/ANS. e. Ativos e
Passivos Circulantes: São demonstrados pelos valores de realização ou liquidação, incluídos, quando aplicável,
os rendimentos auferidos. Os direitos realizáveis após o término do exercício social subsequente à data do balanço
patrimonial são classificados como não circulante. f. Imobilizado: O imobilizado está demonstrado ao custo de
aquisição corrigido até 31 de dezembro de 1995 menos as depreciações acumuladas, calculadas pelo método line-
ar a taxas anuais (vide nota explicativa n° 9) e não há indicativos de que seu valor de realização seja inferior ao
valor contábil (impairment). g. Intangível: Com as alterações nas Leis nº6.404/76 e nº11.941/09, o Intangível foiin-
corporado ao Balanço a partir do exercício de 2008, dos quais as contas estão relacionadas a direitos que tenham
por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade. O pronuncia-
mento CPC 04 – Ativo Intangível em como objetivo definir o tratamento contábil dos ativos intangíveis que não são
abrangidos especificamente em outro pronunciamento. Por sua vez, ele estabelece que uma entidade deva reco-
nhecer um ativo intangível apenas se determinados critérios especificados por ele forem atendidos. Além disso, ele
também especifica como apurar e mensurar o valor contábil dos ativos intangíveis, exigindo divulgações específicas
sobre esses ativos. Na Assistência Médica São Miguel o ativo intangível é representado por licenças e direito de
uso de softwares destinados ao sistema operacional corporativo da Operadora, apresentados ao custo de aquisi-
ção, deduzidos da amortização, calculadas pelo método linear a taxas anuais permitidas pela legislação fiscal. (vide
nota explicativa nº 10). h. Demais ativos circulantes e não circulantes: Os demais ativos circulantes e não circu-
lantes estão demonstrados pelos valores de custo, acrescidos ou reduzidos, quando aplicável, dos respectivos
rendimentos ou provisão para perdas. i. Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: As provisões
técnicas foram calculadas de acordo com as determinações da Resolução Normativa nº 209/2009 da ANS e suas
alterações, com exceção da provisão de eventos a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de
serviços de assistência à saúde efetivamente recebidas pelas operadoras e na identificação da ocorrência da des-
pesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, pro-
cesso ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise

preliminar das despesas médicas conforme estabelecido pela RN ANS nº 209/09 e RN 290/2012 e suas alterações.
j. Empréstimos e financiamentos: São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos financeiros pro-
porcionais até o último dia do mês corrente. k. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: São calcu-
lados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação os valores provenientes
de atos não cooperativos, considerando os efeitos tributários demandados pela aplicação das modificações na Lei
11.941/09. l. Outros passivos circulantes e não circulantes: Os passivos circulantes e não circulantes estão
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e
ajustado pela variação cambial conforme moeda negociada. m. Ativos e passivos contingentes e obrigações
legais: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são
as seguintes: I. Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais fa-
voráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota ex-
plicativa; II. Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os mon-
tantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de
perdas remotas não são provisionados e nem divulgados; III. Obrigações legais são registradas como exigíveis,
independentemente daavaliação sobre as possibilidades de êxito, de processos em que a Companhia questionou
a inconstitucionalidade de tributos. n. Apuração do resultado e reconhecimento da receita: O resultado é apura-
do pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais a
índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não
circulantes. Doresultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição so-
cial. o. Reconhecimento dos eventos indenizáveis: Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor
das faturas apresentadas pela rede credenciada e na identificação da ocorrência da despesa médica pela comuni-
cação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de inter-
mediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas
médicas. Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja há
eventos realizados nestes prestadores que não são cobrados/avisados na totalidade a Operadora ao final de cada
mês, os eventos ocorridos e não avisados são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos
Ocorridos e Não Avisados. 5. Disponível:
Descrição 2014 R$ 2013 R$
Caixa e bancos 162.309 104.016
Total 162.309 104.016
6. Aplicações Financeiras: Representado por aplicações vinculadas e não vinculadas junto a Agência Nacional de
Saúde Suplementar – ANS, corrigidas com base em taxas pós-fixadas, em instituições financeiras de grande porte,
como demonstramos abaixo: R$ R$

Modalidade 2014 2013
Aplicações Financeiras Vinculadas 3.202.663 1.591.214
Banco Bradesco FI Renda Fixa

Dedicado ANS 1.747.196 546.172
Caixa Econômica Federal FI Saúde ANS 38.594 35.431
Caixa Econômica Federal FI Saúde ANS 317.809 291.914
Banco Itaú Fundo ANS Saúde RFFI 1.099.064 717.697
Aplicações Financeiras não Vinculadas 1.870.193 196.135
Banco Bradesco Poupança 707.194 -
Caixa Econômica Federal EF FIC Giro MPE DI 10.904 -
Caixa Econômica Federal EF FIC Giro MPE DI - 43.236
Banco Itaú Compromissada Compromissada DI - 152.899
Banco Itaú VIP DI 1.152.095 -
Total 5.072.856 1.787.349
7. Créditos de Operações com planos de Assistência a Saúde: Representado por valores a receber mantidos
no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de financiamento em contrapartida à conta
de resultado de contraprestações efetivas de cobertura de assistência à saúde individual e coletivo e conta de
resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora”
no que se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos
Médico-Hospitalares.
Descrição 2014 R$ 2013 R$
Contraprestações Pecuniárias a Receber
Preço Pré-estabelecido 758.500 880.592
Individual Médico (a) 680.256 762.249
(-) Provisão para perdas sobre créditos (b) (4.592) (10.639)
Coletivo Médico (a) 84.511 136.936
(-) Provisão para perdas sobre créditos (b) (1.675) (7.954)
Contraprestações Pecuniárias a Receber Odontológico 4.494 3.416
Coletivo Odonto - 644
Individual Odonto 4.736 3.776
(-) Provisão para perdas Coletivo Odonto - (644)
(-) Provisão para perdas Individual Odonto (242) (360)
Total 762.994 884.008
a. Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Operadora; b. Provisão para perda sobre
créditos constituída de acordo com os parâmetros estabelecidos pela RN nº 322 de 27 de março de 2013, conside-
rando de difícil realização os créditos vencidos há mais de: I. 60 dias para os contratos estabelecidos com pessoas
físicas; II. 90 dias para as faturas vencidas dos contratos firmados com pessoas jurídicas; III. 90 dias para Títulos e
Créditos a Receber. 8. Bens e Títulos a Receber:
Descrição - R$ 2014 2013
Imóvel a venda (a) 205.839 -
Adiantamento de Férias 10.296 -
Adiantamentos de salários 2.070 -
Total 218.205 -
Imóvel colocado à venda em julho de 2014, junto à Torres Imobiliária (CRECI 66.252), mediante a contrato de
representação comercial.
9. Imobilizado Transfe- Transfe-
Descrição 2014 Adição Baixa ferência 2013 Adição Baixa rência 2012
Bens Móveis – Hospitalar 156.393 (19.229) - - 175.622 51.750 - 90.774 33.098
Custo 192.283 - - - 192.283 51.750 - 38.637 101.896
Depreciação (35.890) (19.229) - - (16.661) - - 52.137 (68.798)
Máquinas e equipamentos 156.393 (19.229) - - 175.622 51.750 - 90.774 33.098
Bens Móveis Não Hospitalar 115.918 (20.148) - - 136.070 14.870 - - 121.200
Custo 13.190 - - - 13.190 - - - 13.190
Depreciação (8.093) (1.319) - - (6.774) (951) - - (5.823)
Instalações 5.097 (1.319) - - 6.416 (951) - - 7.367
Custo 15.922 - - - 15.922 - - - 15.922
Depreciação (15.922) - - - (15.922) (3.204) - - (12.718)
Aparelhos Telefônicos - - - - - (3.204) - - 3.204
Custo 154.534 2.518 - - 152.016 - - - 152.016
Depreciação (154.534) (13.928) - - (140.606) (16.211) - - (124.391)
Equip. Processamento de Dados - (11.410) - - 11.410 (16.211) - - 27.625
Custo 132.333 11.724 - - 120.609 46.604 - - 74.005
Depreciação (33.737) (12.623) - - (21.114) (3.218) - - (17.895)
Moveis e Utensílios 98.596 (899) - - 99.495 43.386 - - 56.110
Custo 32.600 - - - 32.600 - - - 32.600
Depreciação (20.375) (6.520) - - (13.855) (8.150) - - (5.705)
Veículos 12.225 (6.520) - - 18.745 (8.150) - - 26.895
Imobilizações em Curso 3.506.154 33.837 (205.843) - 3.678.156 1.735.348 - - 1.942.808
Terrenos - - - - - (543.671) - - 543.667
Imóveis em Construção 3.506.154 33.837 (205.843) - 3.678.156 2.279.016 - - 1.399.140
Total 3.778.465 (5.540) (205.843) - 3.989.848 1.801.965 - 90.774 2.097.109
Abaixo, detalhamos a vida útil estimada dos principais itens:
Descrição Vida útil (anos)
Edificações 25
Instalações 10
Máquinas Escritório 10
Aparelhos e Equipamentos 10
Equipamentos de comunicação 10
Terminais e Periféricos 5
Móveis e Utensílios 10
Veículos 5
Softwares e Aplicativos 5
10. Intangível:
Descrição 2014 Adição Baixa 2013 Adição Baixa 2012
Intangível 87.333 (52.400) - 139.733 (43.667) - 183.400
Custo 262.000 - - 262.000 - - 262.000
Depreciação (174.667) (52.400) - (122.267) (43.667) - (78.600)
Sistemas de Computação 87.333 (52.400) - 139.733 (43.667) - 183.400
Total 87.333 (52.400) - 139.733 (43.667) - 183.400
A vida útil estimada do item:
Descrição Vida útil (anos)
Sistemas de computação 5
11. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde: Representadas por:
Descrição 2014 R$ 2013 R$
Provisões de Contraprestações 495.940 482.950
Provisão de Contraprestação não Ganha – PCNG (a) 495.940 482.950
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 715.633 1.408.118
Provisão para Eventos a Liquidar (b) 1.600.680 954.425
Provisão para Eventos Ocorridos

e não Avisados – PEONA (c) 2.609.403 1.743.239
Sub-total – Passivo Circulante 5.421.656 4.588.732
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 673.657 47.206
Sub-total - Passivo Não Circulante 673.657 47.206
Total 6.095.313 4.635.938
a. Provisão constituída referente aos contratos com preços pré-estabelecidos com prazo de cobertura (vigência e
risco) a partir de janeiro de 2014. A Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS publicou a RN nº 322 de 27 de
março de 2013, que modificou a contabilização das contraprestações e prêmios das operações de planos de assis-
tência à saúde na modalidade de preço pré-estabelecido, que adotou o critério de pró-rata dia baseado no período
de cobertura e competência, para realizar a receita; b. Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados
contabilmente e ainda não pagos referentes a consultas, exames e honorários médicos a serem despendidos aos
médicos cooperados, clinicas, hospitais credenciados que prestaram atendimentos e intercâmbio a pagar; c. Provi-
são constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela Resolução Normativa n° 274 de 20.10.2011 expedida

pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, destinada a fazer frente ao pagamento dos eventos que já
tenham ocorrido e que não tenham sido registrados contabilmente. 12.Tributos e Encargos Sociais a Recolher:
Descrição 2014 R$ 2013 R$
Passivo Circulante 354.176 531.331
Tributos e Contribuições a Recolher 296.936 531.331
IRPJ e CSLL a Recolher 22.324 -
ISS a Recolher 36.679 48.512
Contribuições Previdenciárias 82.425 39.027
FGTS a Recolher 12.779 10.687
COFINS e PIS 29.582 221.797

Outros Imp. e Contribuições a Recolher 34.733 43.173
Retenções de Impostos e Contribuições 78.414 168.135

Tributos e Contribuições a Recolher - Parcelamento 57.240 -
Parcelamentos REFIS PGFN (a) 41.040 -
Parcelamentos REFIS RFB (b) 16.200 -
Passivo Não Circulante 204.417 135.689
Parcelamentos REFIS PGFN LP (a) 115.206 -
Parcelamentos REFIS RFB LP (b) 89.211 -
INSS à Recolher ID 13 - 135.689
Total 558.593 667.020
a. Valor atualizado dos parcelamentos decorrentes da Reabertura do REFIS pela Lei 11941/2009 e da Lei
12996/2014, a serem consolidados de débitos provenientes do âmbito da PGFN Procuradora Geral da Fazenda
Nacional, referente aos débitos dos tributos IRPJ, PIS, COFINS E CSLL compreendendo o período de janeiro/2001
a dezembro/2013, restando a pagar em 31 de dezembro de 2014 o valor total de R$ 156.246, sendo que desse
montante, o valor de R$ 41.040 foi classificado no Curto Prazo, conforme abaixo detalhado. b. Valor atualizado dos
parcelamentos decorrentes da Reabertura do REFIS pela Lei 11941/2009 e da Lei 12996/2014, a serem consolida-
dos de débitos provenientes do âmbito da RFB Receita Federal do Brasil, referente aos débitos dos tributos IRPJ,
PIS, COFINS E CSLL compreendendo o período de janeiro/2001 a dezembro/2013, restando a pagar em 31 de
dezembro de 2014 o valor total de R$ 105.410, sendo que desse montante, o valor de R$ 16.200 foi classificado no
Curto Prazo, conforme abaixo detalhado. 13. Débitos Diversos:
Descrição 2014 R$ 2013 R$
Passivo Circulante 329.742 316.493
Obrigações com Pessoal (a) 324.713 316.493
Fornecedores 5.029 -
Passivo Não Circulante 154.955 -
Multa Pecuniária ANS (b) 154.955 -
Total 484.697 316.493
14. Provisões Judiciais: Baseada na opinião de nossos assessores jurídicos, a Assistência Médica São Miguel
possui processos cíveis e trabalhistas, classificados como possíveis as chances de perdas no total R$560.105
(Quinhentos e sessenta mil e cento e cinco reais) Desta forma foi optado em não provisionar os processos tendo
como base o previsto no NBC TG 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 15. Capital Social
e Reservas: O capital Social da empresa em 31 de dezembro de 2014, está representado por R$ 5.975.400 (cinco
milhões, novecentos e setenta e cinco mil e quatrocentos reais), no valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma. 16.
Contraprestações Líquidas: Refere-se a receitas decorrentes mensalidades e faturas de beneficiários que contra-
tam planos individuais e coletivos oferecidos pela Assistência Médica São Miguel,representado pelo montante de
R$30.694.573(trinta milhões, seiscentos e noventa e quatro mil e quinhentos e setenta e trêsreais)(R$20.440.198
em 31 de dezembro de 2013). 17. Eventos Conhecidos e Avisados: Neste grupo são registrados valores des-
pendidos com serviços médicos, hospitalares e afins dos planos assistenciais oferecidos pela Assistência Médica
São Miguel,em 2014 os custos representaram o montante de R$23.563.622 (vinte e três milhões, quinhentos e
sessenta e três mil e seiscentos e vinte e dois reais) (R$14.762.129 em 31 de dezembro de 2013). Conforme Oficio
Circular n° 01/2013/DIOPE/ANS e Resolução Normativa n° 314/2013 da Agência Nacional de Saúde Suplementar
– ANS, as despesas com eventos estão assim segregadas:
Descrição 2014 R$
Eventos Conhecidos ou Avisados de

Assistência a Saúde Médico Hospitalar
Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecidos

Planos Individuais / Familiares antes da Lei 611.978
Planos Individuais / Familiares depois da Lei 10.214.228
Planos Coletivos Empresariais depois da Lei 12.412.998

Sistema Único de Saúde – SUS 303.161
Total 23.542.365
Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Carteira de Planos Individuais / Familiares depois da Lei
9.656/1998.

Consulta Outros Demais
Descrição Médica Exames Terapias Internações Atendimentos Despesas Total
Rede Própria - - - - - - -
Rede Contratada 1.909.042 5.759.899 381.617 1.975.409 92.673 95.588 10.214.228
Intercâmbio Eventual - - - - - - -
Total 1.909.042 5.759.899 381.617 1.975.409 92.673 95.588 10.214.228
18. Cobertura de Seguros: A Assistência Médica São Miguelmantém política de efetuar a cobertura de seguros
contra incêndios e riscos diversos, considerado suficiente, segundo a opinião dos assessores especialistas em se-
guros, para assegurar, em caso de sinistros, a reposição dos bens e a sua respectiva continuidade. As premissas de
riscos adotadas dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações contábeis,
consequentemente não foram examinadas por nossos auditores independentes. 19. Reconciliação do Fluxo de
Caixa Método Indireto: A reconciliação do Fluxo de Caixa através do método indireto é apresentada da seguinte
forma:Descrição 2014
ATIVIDADES OPERACIONAIS R$
Resultado Líquido do Exercício 238.399
Ajustes por:
Depreciação 53.621
Amortização 52.400
Juros sobre empréstimos 73.464
Juros de Aplicações financeiras (449.018)
Descontos Obtidos (19.459)

Resultado do Período Ajustado (50.593)
Variação dos Ativos Operacionais (1.785.915)
Contraprestação Pecuniária a Receber 121.014
Aplicações Financeiras (1.674.058)
Créditos Tributários e Previdenciários (2.988)
Bens e Títulos a Receber (218.205)
Depósitos Judiciais e Fiscais (11.678)

Variação dos Passivos Operacionais (1.322.045)
Provisão de Contraprestação Não Ganha – PCNG 12.990
Provisão de Eventos a Liquidar para SUS (66.033)
Provisão de Eventos a Liquidar p/ Outros Prestadores de Serv. Assist. Saúde 646.255
Provisão p/ Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA 1.013.093

Débitos c/ Operações de Assist. à Saúde Não Rel. c/ Pl. de Saúde da Oper. (349.066)
Tributos e Encargos Sociais a Recolher (108.427)
Débitos Diversos 168.204
Fornecedores 5.029

Caixa Líquido das Atividades Operacionais (3.158.553)
20. Instrumentos Financeiros: a. Avaliação de Instrumentos Financeiros: A administração procedeu a análise
dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo e concluiu que o valor justo das disponibilidades,
créditosde operações com planos de assistência à saúde e não relacionados com planos desaúde da Operadora e
os passivos circulantes, principalmente provisão de eventosa liquidar, débitos de operações de assistência à saúde
aproximam-se do saldocontábil, cujos critérios de contabilização e valores estão informados nasdemonstrações
contábeis, em razão de o vencimento de parte significativa dessessaldos ocorrer em data próxima à do Balanço
Patrimonial. Em 31 de dezembro de 2014, a Assistência Médica São Miguel não possuía nenhum tipo deinstru-
mento financeiro derivativo. b. Fatores de risco: A Operadora apresenta exposição aos seguintes riscos advindos
do uso deinstrumentos financeiros: b1.Risco de crédito: Advém da possibilidade de a Operadora não receber os
valores decorrentes deoperações de vendas ou de créditos detidos em instituições financeiras geradas poropera-
ções de investimento financeiro. Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamentoper-
manente do saldo devedor de suas contrapartes e análise periódica dos índices deinadimplência. Com relação às
aplicações financeiras, a Operadora dá preferência arealizar aplicações em instituições renomadas e com baixo
risco de crédito. b2. Risco de liquidez: Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursosfinancei-
rossuficientes para que a Operadora honre seuscompromissos em razão dosdescasamentos entre pagamentos
erecebimentos, considerando os diferentes prazosde liquidação de seus direitos e obrigações. Para atenuar esse
risco, a Operadora adota como prática deacompanhamentopermanente o fluxo de caixa avaliando a adequação de
prazos de recebimentos epagamentos de operações relativas a plano de saúde, que normalmente sãocaracteriza-
das por prazos de recebimentos e pagamentos consideravelmentepequenos. b3. Risco de taxa de juros: O risco
de taxa de juros advém da possibilidade da Operadora estar sujeita a alterações nas taxas de juros que possam
trazer impactos os seus ativos captados (aplicados) no mercado. Para minimizar possíveis impactos advindos de
oscilações em taxas de juros, aoperadora adota a política de aplicações conservadoras em títulos de renda
fixa(CDB e Fundos de investimento dos bancos de primeira linha),aplicados em diversas instituições financeiras. b4.
Risco operacional: É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causasassociadas
a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Operadora e de fatores externos, exceto riscos de crédito,
mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos
decomportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações daOperadora. O objetivo da
Operadora é administrar o risco operacional para evitar a ocorrênciade prejuízos financeiros e danos à sua reputa-
ção, e buscar eficácia de custos paraevitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A
principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controlespara tratar riscos operacionais é
atribuída à alta Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais daOperadora
para a administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: • exigências para segregação adequada de fun-
ções, incluindo a autorizaçãoindependente de operações; • exigências para a reconciliação e monitoramento de
operações; • cumprimento de exigências regulatórias e legais; • documentação de controle e procedimentos; • exi-
gências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e aadequação e controles e procedimentos
para tratar dos riscos identificados; • exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas; desenvolvimen-
to de planos de contingências; • padrões éticos e comerciais. 21. Outros Assuntos: Durante o exercício 2014,
dando continuidade as ações de melhoria iniciadas no curso do exercício 2013, a administração se empenhou no
cumprimento de metas para reversão do cenário inicial da operadora, quando do início da direção fiscal em 2013.
Dentre as principais ações adotadas pela operadora no curso do Programa de Saneamento apresentado à ANS –
Agência Nacional de Saúde em 2013, várias já foram implementadas e outras em fase de conclusão. Dentre as
ações, citamos as seguintes: (i) Revisão dos critérios contábeis e adequação dos Registros Auxiliares existentes de
Contraprestações Pecuniárias e Eventos Indenizáveis em atendimento ao Anexo I, Item 7 – Controles Gerenciais
da RN 322 de 28/03/2013; (ii) Descontinuidade temporária de imobilização de Capital de Giro, com vistas à manu-
tenção de Ativos Garantidores Contabilizados com cobertura integral das Provisões Técnicas, até seu saneamento
integral. Os investimentos na construção do Ativo Não Hospitalar em questão, onde funcionará a nova sede da
operadora para atendimento de seus beneficiários, serão realizados em época oportuna.(iii) Em 2013, iniciamos
nosso planejamento de alongamento de dívidas relacionadas ao Ressarcimento ao SUS, através da efetivação de
parcelamento da dívida. Com isso, no exercício 2014 (fev/14) realizamos parcelamento de 100% dos débitos venci-
dos, visando a liquidação dessas obrigações, com alongamento do perfil da dívida, melhoria no CCL – Capital Cir-
culante Líquido e seu aproveitamento no cálculo dos Ativos Garantidores, considerando a previsão contida na RN
n° 329/2013 da ANS. (iv) Até o final de 2015, concluiremos os estudos internos para avaliar a possibilidade de
constituição de metodologia própria para constituição da PEONA – Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisa-
dos, uma vez que o lapso existente entre a Ocorrência e o Aviso dos Eventos, permitirá uma possível redução
dessa provisão e dos Ativos Garantidores Vinculados junto às Instituições Financeiras. Se comprovada esta redu-
ção, teremos mais recursos disponíveis para investimento na operação de assistência à saúde, sem deixar de ob-
servar as regras de Ativos Garantidores. (v) Adesão ao “Refis da Crise” criado pela Lei 11.941/2009, com reabertu-
ra pela Lei 12.996/2014. A adesão ao parcelamento em questão teve importância fundamental em nosso
planejamento, já que possibilitará o alongamento do perfil dessa dívida, com reflexos imediatos no Capital Circulan-
te Líquido da Operadora e desembolsos menores, não comprometendo nosso Fluxo de Caixa. (vi) Direcionamento
de recursos disponíveis e aportes de capital dos sócios para Aplicações Financeiras (Vinculadas e Não Vinculadas),
com vistas ao cumprimento de lastro integral e suficiente desses Ativos em relação às Provisões Técnicas obriga-
tórias. (vi) Os Recursos Próprios Mínimos - RPM exigidos, foram integralmente recompostos durante o exercício
2014 e, dessa forma, tivemos reversão integral das insuficiências verificadas até 31/12/2013. Atualmente, mante-
mos acompanhamento constante desses recursos, com vistas a avaliar eventuais necessidades de aportes de ca-
pital pelos sócios para recomposição do PMA - Patrimônio Mínimo Ajustado e MS – Margem de Solvência. (vii) Em
dezembro de 2014, completamos o 17º mês de vigência do Programa de Saneamento apresentado à ANS, cuja
duração total contemplava o período de 24 (vinte e quatro) meses. Referido Programa foi baseado na IN n° 316 de
30 de novembro de 2012 com referências à RN 307 de 22 de outubro de 2012, refletindo a correção de, no mínimo,
50% (cinquenta por cento) de cada uma das anormalidades econômico-financeiras observadas na primeira metade
do prazo de vigência do mesmo, ou seja, em até 12 (doze) meses contados a partir de 01 de agosto de 2013. É de
suma importância destacar que as correções das anormalidades identificadas no início da Direção Fiscal (agos-
to/2013), até janeiro de 2014 ultrapassaram os 50% previstos para a metade do prazo total do programa, alcançan-
do até mais de 100% (cem por cento) na maioria dos casos, como é o caso do PMA – Patrimônio Mínimo Ajustado
e MS – Margem de Solvência. (viii) Nós da administração, estamos trabalhando para que a situação econômico-fi-
nanceira observada na época da decretação do regime de Direção Fiscal, não se repita na Operadora. Nesse
sentido, a cada dia estamos nos aperfeiçoando com aprimoramento de controles internos, revisão de rotinas, dis-
cussões mensais de fechamento de balancetes contábeis, dentre várias outras ações que culminaram na melhoria
da situação econômico-financeira que poderá ser observada em 31 de dezembro de 2014.

Dr. Carlos Alberto Fernandes Mellaci - Sócio Administrador - CPF: 649.663.137-91
Carlos Monis Medeiros - Contador - CT CRC 1SP163642/O-5

Relatório dos Auditores Independentes
Aos Administradores e Associados da Assistência Médica São Miguel Ltda. Examinamos as demonstrações contábeis
da Assistência Médica São Miguel, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da
administração sobre as demonstrações contábeis: A Administração da Operadora é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apli-
cáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa respon-
sabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as

demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecio-
nados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da
Operadora para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Operadora. Uma auditoria inclui, também, a avaliação
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem
como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira do ASSISTÊNCIA MÉDICA SÃO MIGUEL em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase:

A Operadora está sob regime de direção fiscal, determinado pela ANS desde julho de 2014, permanecendo até o termino
dos nossos trabalhos. A ASSISTÊNCIA MÉDICA SÃO MIGUEL não concluiu os estudos técnicos para estimar a vida útil
e valor residual dos bens constantes do seu ativo imobilizado para fins de atendimento ao CPC – 27 – Ativo Imobilizado o
qual determina que o método de depreciação a ser utilizado deve refletir o padrão de consumo pela entidade dos benefí-
cios econômicos futuros, ou seja, deve - se estimar a vida útil e valor residual do bem considerando suas características
técnicas, condições gerais de uso. Os efeitos dos eventuais ajustes nas contas patrimoniais e de resultado não foram pos-
síveis de serem mensurados até a emissão deste relatório. Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes
ao exercício anterior: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, apresentados para
fins de comparação, foram auditados por outros auditores independentes, que emitiram relatório datado em 24 de março
de 2014 com opinião sem ressalva com parágrafo de ênfase sobre a insuficiência da margem de solvência, ausência de
testes no ativo imobilizado e do início da direção fiscal em abril de 2013. São Caetano do Sul, 30 de Janeiro de 2015.

Athros Auditores Independentes CRC 2SP020432/O-4
Pedro Cesar da Silva - Sócio Contador - CRC 1SP187369/O-8

ANS 32523-6

Passivo Nota 2014 2013
Passivo Circulante 6.107.064 6.027.079

Provisões Técnicas de Operações
de Assistência à Saúde 4i/11 5.421.656 4.588.732
Provisões de Contraprestações 495.940 482.950

Provisão de Contraprestações Não Ganha - PCNG 495.940 482.950
Provisão para Remissão - -

Provisão Eventos a Liquidar para SUS 715.633 1.408.118
Provisão Eventos a Liquidar

para Outros Prestação de Serviço Assistência 1.600.680 954.425
Provisão de Eventos Ocorridos

e não Avisados (PEONA) 2.609.403 1.743.239
Débitos de Operações de Assistência à Saúde - 349.066

Receita Antecipada de Contraprestações - 349.066
Provisões - 31.577

Provisão para IR e CSLL - 31.577
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 4l/12 354.176 531.331
Empréstimos e Financiamentos 1.490 209.880
Débitos Diversos 4l/13 329.742 316.493

Passivo Não Circulante 1.033.029 182.895
Provisões Técnicas de Operações

de Assistência à Saúde 4i / 11 673.657 47.206
Provisão Eventos a Liquidar para SUS 673.657 47.206

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 4l / 12 204.417 135.689
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 204.417 135.689

Parcelamentos de Tributos e Contribuições 204.417 135.689
Débitos Diversos 4l/13 154.955 -

Patrimônio Líquido 2.949.841 711.442
Capital Social 15 4.975.400 3.975.400
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 1.000.000 -
Prejuízos Acumulados (3.025.559)(3.263.958)
Prejuízos Acumulados (3.025.559)(3.263.958)

Total do Passivo 10.089.934 6.921.416

Demonstração do Resultado dos Exercícios Findos Em 31/12/2014 e 2013 Em Reais
Nota 2014 2013

Contraprestações Efetivas de Plano
de Assistência à Saúde 29.945.774 19.903.103

Receitas com Operações de Assistência à Saúde 30.694.573 20.440.198
Contraprestações Líquidas 16 30.694.573 20.440.198
Variações das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde - -
(-)Tributos Diretos de Operações com Pl. Assistência à Saúde da Operadora (748.799) (537.095)
Eventos Indenizáveis Líquidos (24.429.786)(15.691.142)
Eventos Conhecidos e Avisados 17 (23.563.622)(14.762.129)
Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisado (866.164) (929.013)
Resultado das Operações com Pl. de Assistência à Saúde 5.515.988 4.211.961
Outras Despesas Operacionias com Pl. de Assistência à Saúde da Operadora 1.917 (848.193)
Outras Despesas de Operações de Pl. de Assist. à Saúde (11.172) (848.193)

Provisão para Perdas Sobre Créditos 13.089 -
Outras Despesas Operacionais Assistência à Saúde
não Relatima com Pl. de Saúde da Operadora - -

Resultado Bruto 5.517.905 3.363.768
Despesas de Comercialização (375.972) (364.511)
Despesas Administrativas (5.369.685) (3.682.142)
Resultado Financeiro Líquido 554.728 (227.029)
Receitas Financeiras 625.565 258.579
Despesas Financeiras (70.837) (485.608)
Resultado Patrimonial - 102.852
Receitas Patrimoniais - 102.852
Despesas Patrimoniais - -
Resultado Antes dos Impostos e Participações 326.976 (807.062)
Imposto de Renda (58.777) -
Contribuição Social (29.800) -
Participações no Resultado
Resultado Líquido 15 238.399 (807.062)

Capital Social Adiantamento Aumento de Capital Resultado Total
Saldo em 31/12/12 3.095.000 1.199.800 (2.513.366) 1.781.434
Movimentação do Exercício

Baixa de Capital (319.400) - - (319.400)
Tranferência AFAC 1.199.800 (1.199.800) - -
Ajustes de Exercicios Anteriores - - 56.470 56.470

Resultado do Exercício
Prejuízo Líquido do Exercício - - (807.062) (807.062)

Saldo em 31/12/2013 3.975.400 - (3.263.958) 711.442
Movimentação do Exercício

Adiantamento para
Futuro Aumento de Capital - 1.000.000 - 1.000.000
Integralização de Capital 1.000.000 - - 1.000.000

Resultado do Exercício
Lucro Líquido do Exercício - - 238.399 238.399

Saldo em 31/12/2014 4.975.400 1.000.000 (3.025.559) 2.949.841

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 Em Reais

Atividades Operacionais 2014 2013
Recebimemento de Plano de Saúde 30.365.663 19.334.042
Pagamento a Fornecedores

/Prestadores de Serviço de Saúde (22.111.146) (13.171.072)
Pagamento de Comissões (313.051) (383.428)
Pagamento de Pessoal (2.596.815) (1.302.624)
Pagamento de Serviços de Terceiros (1.494.064) (824.620)
Pagamento de Tributos (1.575.759) (1.088.385)
Pagamento de Contingências

(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (48.484) (99.571)
Pagamento de Aluguel (73.240) (43.572)
Pagamento de Promoção/Publicidade - (25.561)
Aplicações Financeiras (4.575.756) (200.817)
Outros Pagamentos Operacionais (735.901) (2.685.728)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais (3.158.553) (491.336)
Atividades de Investimento
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (23.890) (37.696)
Outros Pagamentos das Atividades de Investimento - (705.829)
Caixa Líquido das Atividades de Investimento (23.890) (743.525)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Integralização de Capital em Dinheiro 2.000.000 -
Recebtos de Empréstimos/Financiamentos 146.863 392.292
Recebtos de Juros de Aplic Financeiras 5 127.803
Resgates de Aplic Financ 1.341.558 1.279.177
Pagamentos Juross e Encargos sem

Empréstimos Financinanciamentos Leasing (32.971) (50.456)
Pagamentos de Amortização de Empréstimos

Financiamneto Leasing (214.719) (367.443)
Pagamento de Participação no Resultado - (49.993)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 3.240.736 1.331.380
Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa 58.293 96.519
Caixa e Ativos Livres
No início do Período 104.016 7.497
No fim do Período 162.309 104.016
Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa 58.293 96.519

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios Findos Em 31/12/2014 e 2013 Em Reais

Prezados Senhores, A administração da Assistência Médica São Miguel, submete à apreciação de
V.Sas. as demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, acom-
panhadas do Relatório dos Auditores Independentes. O ano de 2014 foi marcado pela implantação
das mudanças promovidas pela administração, de acordo com as diretrizes definidas no planejamento
estratégico e a consolidação de um novo modelo de gestão na Operadora. Passamos a operar dentro
de um novo modelo organizacional, com uma estrutura corporativa centralizada que controla proces-
sos decisórios chave e fornece diretrizes homogêneas e de conformidade regulatória. Desempenho
operacional e econômico-financeiro. Encerramos o exercício de 2014 com cerca de 31.727 (trinta
e um mil setecentos e vinte e sete) beneficiários). Esta carteira de beneficiários, reflete a confiança da
população nos nossos serviços e o nosso compromisso com a atenção à saúde de nossos beneficiários.
A receita operacional bruta, contabilmente representada pelas Receitas com Operações de Assistência
à Saúde, obteve crescimento de 50,2% (76,2% em 2013) quando comparada a 2013, passando de R$
20,4 milhões para R$ 30,6 milhões. A sinistralidade, medida pela relação entre os eventos indenizáveis
líquidos (custo dos serviços médicos hospitalares) e as contraprestações efetivas, foi de 79,5% (76,8%
em 2013), apresentando-se dentro das expectativas de crescimento da carteira a partir do segundo
semestre de 2013 e dentro das médias de mercado. Nessa medição, destacamos a Provisão de Eventos
a Liquidar para o SUS, cujos débitos foram integralmente parcelados no exercício 2014. A Provisão de
Eventos Ocorridos e não Avisados (Peona), calculada de acordo com a RN – Resolução Normativa nº
209/2009 e suas alterações posteriores, encerrou o exercício 2014, no montante total de R$ 2,6 milhões
(R$ 1,7 milhões em 2013). Este aumento de 49,7% em relação ao exercício 2013 é oriundo do movi-
mento de aumento da carteira de beneficiários e por consequência, das Receitas de Contraprestações
Líquidas observadas nos últimos 12 (doze) meses. O Índice de Liquidez Circulante – ILC, em 2014 foi

de 1,02 (0,46 em 2013), ou seja, uma variação positiva de 120,9% entre os exercícios. Essa melhoria
é resultante de uma melhor gestão dos recursos disponíveis gerados no exercício, além de incremento
de Capital pelos sócios para manutenção de Recursos Próprios Mínimos exigidos para operação. O
Resultado Líquido das Operações de Assistência à Saúde foi de R$ 5,5 milhões (R$ 4,2 milhões em
2013), representado 18,4% em relação às Receitas de Contraprestações. O Resultado Líquido do exer-
cício, apresentou melhora significativa em relação ao exercício 2013, saindo de um Prejuízo de R$ 807
mil, para um Lucro Líquido de R$ 238 mil em 31/12/2014, ou seja, uma melhoria de cerca de 130,0%
neste exercício. Evolução dos principais indicadores estabelecidos pela ANS, para o mercado de saúde
suplementar, onde verificamos recuperação significativa da operadora entre os exercícios 2013 e 2014:

Perspectivas para o exercício seguinte: Dentre as várias perspectivas almejadas pela administração,
para o próximo exercício temos como metas principais: (i) manutenção da carteira de beneficiários;
(ii) estabilização do índice de sinistralidade em patamares aceitáveis de mercado; (iii) manutenção de
despesas administrativas; (iv) redução do atual impacto da PEONA, através de estudos e apresenta-
ção de metodologia própria baseada nos riscos da operadora; (v) acompanhamento mensal dos níveis
exigidos de Recursos Próprios Mínimos e Ativos Garantidores; (vi) geração lucros contínuos mensais,
como forma de incremento ao Patrimônio Líquido, dentre outros. Agradecimentos: Agradecemos aos
beneficiários, principais responsáveis pelo nosso desenvolvimento, aos parceiros comerciais, que nos
honram pela sua preferência, aos nossos colaboradores pela dedicação e profissionalismo e as autori-
dades ligadas às nossas atividades pela confiança em nós depositada.

São Paulo, 31 de dezembro de 2014. A Diretoria.
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